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Semanarlo republicano, independente defensor dos interesses deste concelho ~ 
Di rector, admnistrador e propriet.-José da Silva Vieira Editor-Julio de J . Giesteira Lima Composição e impres•ão-Typ. Espozendense-Espozende • 

vo~irn, o vnpo1· espaohnl-An- j •Tudo muito bem. 1 vou, estão hoje exactamente 
t?nw Ferrer, nas pedt'as de .Be- , ccQuaodoa inicia.tiva parti- '1 contra. 
hnho, ao sul.da fóz do Neiva, cular, munida da vontade de •Üra, isso é um abuso in-
com pass::tge1ros e car·ga, não bem fazer, do espirit'O gran- 1 qualificavel. 

Espozênde 
IX 

havendo .de~astres pessoaes. ; di~)SO de um patrio1i:mo ini-1 _ E;ses sanhores, que n_ão 
Durante as oito décadas (Continua) m1tavel, p1·ocll1'ava por mãos sa~ leigos em assurI?ptos hts-

decorridas de {846 até ao pre- _ L. de Figueiredo da Guerra . . â obra, i~~onf~ssaveis int~i-:- j t~r1cos, hão ·de ter visto as li-
sente ano nos vinte kilómetros Escrevemos kitómetro, e niio tos de polit1que1ros profiss10- j çoes que o povo nos dá de 
de cósta maritima, desde 0 re· quilometro. naes, crearam embargos, e, quando em quando, e portan-
gato de Estéla até á fóz do rio .•. não só retem como ainda que- ! to, prevel', que caminhando 
Neiva houveram que nos rendo t'eproduzi1· o Judas, at-

1 
pelo& barrancos que vão des-

const~ 34 naufragios de na ~AVALíl~ ~·~ ~A-íl traiçoam a caus_a, pi·ocuran- 1 denhosamente, podem ás ve-
vios, a' vapor e veleiros. -, do vendei~ os interesses da zes topar quem lhes embar-
- Não se deveextranharque , população de uma região in- : gue os passos e lhes dê ocas-
seja deficiente esta nossa lis-1 leira. : ,. tigo merecido. 
t~, apesar de todas as dilig~n· O Brazil manifestan- cdso é lamentavel, é ver- , <'.Esta opinião,hpóde ser ex-
Cias q~e emer~~amos, e _ m-1. do-se alavoi• da jus- gonhoso e duro é o que eu . teni;;1va aos sen ores •AR-
formaçoes oficiais a qu_e re-

1

- tiça que assiste vou dizer. Mas, sou forçado a 1 R \Ii'.:S • da nação que, dan-
c0~remos em _tempo, pois .que i · á viabi- confessar que temos em casa 1 do ouvidos a fracos marian-
hoJ~ os ~rqmvos respectivos i' dade deste porto. hcariotes, e portanto é preci-1 tes que lhes buzinam os ou-
estao vazios! . so que o povo da região, o vidas, para sati<;fazerem ca-

.. - Registamos o naufragio ~"ala a cc Vanguarda», quantq nntes, faça valer a sua prichos ou interesses políticos, 
de nove vapores de carga e diario do Rio de d a- soberania, apnntando-lhes a podem muitas vezes darem 
passageiros, e de duas trai- j nciro, de t 7 de figueira, mas tudo isso antes com o barco â costa e as con-
neiras, a saber: 

1 
A.bril, p. p. que elles levem os trinta di- sequencias serem funestas. 

-3 de Junho de 1864 o ' nheiro~. _,, _ ccOra, digam-me: não tem 
vapor inglei-Corintiàn-, na · 1 ccAnnos e annos se pas- «Acontece i:ois,que quando; importancia o extremo no.rte 
praia de S. Bartolomeu, com sam, sem que as aspirações formada a Junta Autonoma de Ide Portug~l? . 
gado e fruta. do povo minhoto sejam satis- Espozende para a _co~~truc- 1 •A região do Minho não 

-7 de Abril de 1873 ova · fei~as. ção do Porto de afH'lgo, impe-
1 
é portugueza? 

por da mesma nacionalidade ccEmprehendeu-se uma cilhos surgiram para lhes em-1 Se o_é, qual a razão por-
-Carl o( Dufleriu-, nos Ca- campanha efficaz, parn que bnrgar os passos, não bastan- ; que se nrw ~ttende á~ suas re
valos de Fãu, com carvão de os poderes publicas se inte- ' do os relatorios apresentados i clamnçõ ~s justas? 
pedra. l'e!'Sassern em aproveitar os 1 á aprer.iaçflo mi~i:.terial pe.- ) . cc9ual a razão, que se cria 

-15 de Maio de 1889, u •Penedos dos Cavalos de los chefes da comissão techm- ! impecilhos a uma obra que a
vapor inglez - Collingwood-, Fãa•, (rochedos extensiv:-is 1 ca, creio g11e chefiada pelo pós realisada é uma fonte de 
nas pédrns da fóz do rio Nei- que se acham n uma milha capitão-gene1·al da armada i riqu~za para a região e para 
va, com carvãCt; de distancia da b'lrra de Es- Alvaro de Lima e Leote do 

1 
o pa1z? 

-13 de Julho de 1896, o pozende), para a construcção Rego, que confirmarm a uti- i cc Por que se auxilia iden-
vapor espanhot-8. Julian-, de um porto de abrigo, se- !idade da cunstrnção do por- tica-; iniciativas com a quin
nos Cavalos de Fão, com vi- guidn de um caes acostavel. t.o, e a conveniencia manifes. quage<;sima parte do dasvalor, 
nho tino, pianos, etc.; 1 cc Polemicas e polemicas vie· tada, economicamente, pelo e se p~ia a congenere 60 ve-

-3 de Junho de 1906, n ram a lumf', discutinrlo pro- rninist1·0 do commel'cio Vaz zes mais lucrntiva? 
vapol' inglez, pesqueiro,-Cor- veitos e cnnYeniencias não ~ó Guedes. j • Es.,e caminho, trilhado -
nwallis-; p·1ra a região do norte corno «A politicn, sempre essa po1· mal entendidos ou abu-

- ~~Por esta época deu- pnra o paiz, e, depois de ser damninha, cujns marech'tes, em sadn.;;, pnderá leval-os a um , 
se º.sinistro ~o vapor Douro, enviad1'<; va1·ins comissões te- vez de por de pnrte os iote- : abysmo! .•. 
que )ulgamos rnglez.' _ ~a prnia chnicas, apó" os s~us relato- resses ~a • D tinirn, para. ollrn- 1 Reflictam senh~res do g~
de S. Bal'tolomeu. \ao con- ' nos, o g0verno del1be1'ou dar remo mteresse collect1vo o vel'l)o que do Minho saiu -

, ~ 1 ' ' 
seguimos averiguar mais cou· · a cu,cepç:1o â Junta 1·eque- bem do "povo, que clama, que i um mo\'imeoto que deu por· 
sa fllguma. !'ente rlando-lile a autonomia, brnda ince5~antemenle, e que, · tena com os Cabrnes e fui 

-2.3 de Setembro i9l2,o sob clnusulas subordinadas. f;u ·to de uguentnr os feixes '. cl1efü1do p0r uma mulher:-
vapor mglez- Vidago-, nos • Ha o ;:1)al'id .i da satisfa- de exc'll'neos com que cons- j M.a1·ia da Fon1e, a nos'la Joan· 
Cavalos de Filo; çilo pela victor-in) alcan çapa. tanteme11te o carl'ega, pe1·- na d' A rc. 

-7 de Mai'? de 1917, o v~- f: 1z~nd\1 resoar - ~ue um ban.- de. um di :1 n_paci_encia, e de-! ccE~se p~vo tem-no<; dado · 
por g1·ego-Athma-, na pn11 :1 co 1bencn toman:i •1 patern1 · pois ... depois r11nguem po- , exemplo'> br1lh ·mtes, basta 
d~ S. Bartolomeu, com C'1r- dade, para que tnl obra res - der á prever as consequencia~. ' lembrar ainda que apó'i lav3r 
v::w d~ pedn_li e-n'esse mes- plaudeeesse o mais breve pqs •Alguns• rnandn-chuvas • a nod cm da amanceb•lção do 
mo dw, devido fio denso ne- ~i\'el. do dis1ricto, q11e o p1iv1i ele- Peres d il Prava, o filho d ·1 ln· 
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